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A carência de forragens durante o 
período frio é um fator de impacto para 
a alimentação animal no Sul do Brasil. 
Assim, o trigo de duplo propósito surge 
como uma alternativa para produtores 
da região por ser apto para a produção 
de forragens e de grãos, servindo como 
base alimentar de bovinos em sistemas  
integrados.

Devido à necessidade de suple-
mentar esses animais, várias pesquisas 
foram desenvolvidas com cereais de du-
plo propósito como alternativas viáveis 
e rentáveis aos agricultores, visando à 
produção de forragens e de grãos. Dessa 
forma, o trigo de duplo propósito (BRS 
cv. ‘Tarumã’) serve como base alimen-
tar de bovinos em sistemas de integra-
ção lavoura-pecuária. O objetivo deste 
trabalho é avaliar os componentes de 
rendimento e matéria seca do trigo cv. 
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resumo – Cereais de inverno com duplo propósito demonstram ser uma excelente alternativa para a sustentabilidade do 
sistema de integração lavoura-pecuária no Sul do Brasil. Este trabalho teve por objetivo avaliar a produtividade do trigo 
de duplo propósito ‘BRS Tarumã’, submetido a diferentes números de cortes. As variáveis avaliadas foram: matéria seca da 
forragem, teor proteico da forragem, rendimento de grãos, peso hectolitro e massa de mil grãos. Observou-se correlação 
positiva entre o número de cortes, o rendimento e o peso hectolitro, e correlação negativa para massa de mil grãos. A variável 
massa seca mostrou-se mais produtiva com a utilização de dois cortes. O teor proteico não foi influenciado. Concluiu-se que o 
trigo cv. ‘Tarumã’ é uma opção para produção de forragens e de grãos para o Oeste de Santa Catarina.

termos para indexação: integração lavoura-pecuária; rendimento de grãos; produção de forragens.

influence of cutting on wheat (Triticum aestivum) double-purpose BrS tarumã

Abstract – Dual purpose winter grains are an excellent alternative for sustainability of the crop-livestock integration system 
in southern Brazil. The objective of this study was to evaluate the productivity of the dual purpose wheat “BRS Tarumã”, 
submitted to different numbers of cuts. The evaluated variables were: forage dry matter, forage protein content, grain yield, 
hectoliter weight and negative correlation for the mass of one thousand grains. There was a positive correlation between the 
number of cuts, the yield and the hectoliter weight, and a negative correlation for the mass of a thousand seeds. The dry mass 
variable was more productive with the use of two cuts, and the protein content was not influenced. It is concluded that wheat 
cv. “Tarumã” is an option for the production of forage and grains in the west of Santa Catarina.

index terms: Crop-livestock integration; grain yield; forage production.

‘BRS Tarumã’ submetidos a diferentes 
números de cortes.

O experimento foi conduzido na 
Fazenda Escola da Universidade do 
Oeste de Santa Catarina (Unoesc), no 
município de São José do Cedro/SC, lo-
calizada na Linha Esquina Derrubada, 
sob as coordenadas 26°28’43.06”S e 
53°30’44.68”O, com altitude de 732 
metros. O solo da área experimental é 
classificado como cambiossolo háplico 
(EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA, 2013). O clima da 
região, segundo a classificação de Köp-
pen, é do tipo Cfa. Os dados meteo-
rológicos de precipitação e temperatura 
(máxima e mínima) foram obtidos na 
estação meteorológica do Centro de 
Pesquisas para a Agricultura Familiar 
da Empresa de Pesquisa Agropecuária 
e Extensão Rural de Santa Catarina (Ep-

agri/Cepaf) de Chapecó/SC.
A análise de solo apresentou os 

seguintes resultados: argila (%) = 32; pH 
H2O = 5,5; SMP = 6,0; fósforo (P) = 5,0  
mg dm-³; potássio (K) = 148 mg dm-³; 
Matéria orgânica (MO) = 2,4%; alumínio 
(Al) = 0,0 cmolc dm-3; cálcio (Ca) = 9,3 
cmolc dm-3; magnésio (Mg) = 1,8 cmolc 
dm-3; H+ Al = 4,36 cmolc dm-3; Capaci-
dade de troca de cátions (CTC_pH 7.0) 
= 15,84 cmolc dm-3; Saturação de bases 
(V%) = 72,47. As aplicações de N, P e K 
foram calculadas segundo a Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo (2004) para 
uma estimativa de produção de grãos 
de 3.000kg ha-1. Para a adubação ni-
trogenada em cobertura, logo após os 
cortes foi utilizada a recomendação de 
forrageiras para gramíneas de estação 
fria, estimando a produtividade de 5 mg 
MS ha-1.
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O experimento foi consti tuído sob 
diferentes números de cortes realiza-
dos no trigo cv. ‘Tarumã’, simulando o 
pastejo dos animais, observando três 
critérios: estatura de plantas, biomassa 
disponível e cronológico ou tempo-
ral, conforme Fontaneli et al. (2012). 
Foram avaliados os tratamentos: C0 – 
sem cortes, ou seja, a cultura perman-
eceu intacta até o fi m do ciclo; C1 – um 
corte, sendo que depois a cultura per-
maneceu intacta até o fi nal do ciclo; C2 
– dois cortes, com o segundo realizado 
com os mesmos critérios estabelecidos 
para o primeiro corte; C3 – três cortes, 
com segundo e o terceiro feitos com os 
mesmos critérios estabelecidos para o 
primeiro. O experimento foi conduzido 
no delineamento de blocos casualiza-
dos, com sete repeti ções, totalizando 28 
unidades experimentais. Cada parcela 
teve uma área de 8m2. A área total do 
experimento foi de 224m2.

A semeadura foi realizada em maio 
de 2015, com densidade de 400 semen-
tes aptas/m². A determinação de maté-
ria seca (MS) de cada corte foi avaliada 
por meio de gabaritos de 0,25m2 (0,5m 
× 0,5m). Para determinação dos teores 
de N e, posteriormente, de proteína 
bruta (PB), foi uti lizada a metodologia 
de Tedesco et al. (1995). O teor de pro-
teína bruta foi obti do pela conversão do 
teor de N com o fator 6,25 (GALVANI & 
GAERTNER, 2006).

Para a determinação do rendimento 
de grãos, massa de mil sementes (MMS) 
e peso hectolitro (PH) foram realizadas 
a colheita e a debulha manual da área 
úti l (1,5m2), sendo as variáveis submeti -
das à análise de regressão. Os resulta-
dos das variáveis massa seca da forra-
gem e teor proteico foram submeti dos 
à análise de variância com teste de sig-
nifi cância Tukey, considerando 5% de 
probabilidade de erro (p ≤ 0,05). Para 
efetuar a análise estatí sti ca de produ-
ti vidade de matéria seca e teor proteico 
na matéria seca da forragem, foram ob-
servados os três cortes efetuados, pois 
para o tratamento corte zero (C0) não 
havia material a ser contabilizado.

Os dados de temperatura e precipi-
tação revelaram ocorrência de elevada 
precipitação pluviométrica (1.673mm) 
e de temperaturas altas durante todo o 
ciclo da cultura. Observa-se, na Figura 
1, que durante o período de desen-
volvimento do culti vo ocorreram oscila-
ções nas temperaturas, prevalecendo 

as elevadas (próximas de 30°C), e cur-
tos períodos de baixas temperaturas 
(abaixo de 5°C).

Na variável matéria seca da forra-
gem, observou-se diferença signifi cati va 
(Tabela 1), sendo que o tratamento C2 
teve a maior produção, com 2.714 kg 
ha-1, valor superior aos encontrados por 
Fontaneli et al. (2006). A maior produ-
ti vidade obti da no segundo corte pode 
ser explicada pelas condições edafo-
climáti cas a que o tratamento foi ex-
posto, interferindo diretamente na ab-
sorção de nitrogênio pela cultura, pois 
este é o nutriente que mais interfere 
na biomassa disponível e no rebrote do 
trigo (FONTANELI et al., 2006).

Na variável proteína bruta da forra-
gem, não se observou diferença signifi -
cati va entre os cortes (Tabela 1). A por-
centagem de proteína variou de 14,7% 
no C1 a 15,2% no C3, fi cando abaixo dos 
valores descritos por Fontaneli et al. 
(2006), que apontam teores proteicos 
superiores a 20%.

Para o rendimento de grãos, não 
foi verifi cada diferença signifi cati va en-
tre os tratamentos (Figura 2). O maior 
rendimento foi observado no C2, que 
alcançou 2.454,57 kg ha-1, salientando-

se que não houve perdas na colheita. 
Resultados similares foram encontrados 
por Fontaneli et al. (2009), que afi rmam 
que o culti var ‘BRS Tarumã’ apresenta 
redução signifi cati va de produção com 
três cortes.

A variável PH (Figura 3) apresentou 
diferença signifi cati va para os tratamen-
tos, demonstrando elevação do PH com 
o aumento do número de cortes. Re-
sultados semelhantes foram encontra-
dos por Hastenpfl ug (2009), que afi rma 
que o comportamento do PH está dire-
tamente ligado ao número de cortes, 
havendo sua diminuição signifi cati va 
com o aumento dos cortes. A redução 
no PH ocorre pela alta taxa respiratória, 
associada a grãos germinados em pré-
colheita. Esse processo desencadeia 
uma série de ati vidades enzimáti cas, 
consumindo os carboidratos armazena-
dos no grão, e assim diminuindo seu PH 
e afetando as propriedades funcionais 
da farinha, além de causar queda no 
rendimento de grãos da lavoura (FRAN-
CESCHI et al., 2009).

Houve diferença signifi cati va entre 
os tratamentos na variável massa de mil 
grãos (Figura 4). Ela foi inversamente 
proporcional ao número de cortes, 

Figura 1. Precipitação (mm) e temperaturas máximas e mínimas (°C) de maio a 
novembro/2015 em São José do Cedro, SC, Brasil
Figure 1. Precipitati on (mm) and maximum and minimum temperatures (°C) from May to 
November/2015 em São José do Cedro, SC, Brazil
Fonte: Estação meteorológica de Chapecó, SC (Cepaf/Epagri), 2015

Tabela 1. Matéria seca da forragem (kg ha-1) e teor de proteína bruta da forragem (%) 
submeti dos a diferentes números de cortes. São José do Cedro, SC, Brasil, safra 2015
Table 1. Forage dry matt er (kg ha-1) and forage crude protein content (%) submitt ed to 
diff erent number of cuts. São José do Cedro, SC, Brazil, 2015 cycle

Tratamentos Massa seca Proteína bruta
Kg ha-1 (%)

C1 2.164 b1 14,7 a
C2 2.714 a 14,6 a
C3 1.892 b 15,2 a

1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
de erro. C1: um corte; C2: dois cortes, C3: três cortes.
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Figura 4. Massa de mil sementes (gramas) de trigo cv. ‘Tarumã’ submeti do a diferentes 
números de cortes. São José do Cedro, SC, Brasil, safra 2015
Figure 4. Mass of one thousand seeds (grams) of wheat cv. 'Tarumã' subjected to diff erent 
numbers of cuts. São José do Cedro, SC, Brazil, 2015 cycle

Figura 2. Rendimento (kg ha-1) de trigo cv. ‘Tarumã’ submeti do a diferentes números de 
cortes. São José do Cedro, SC, Brasil, safra 2015
Figure 2. Yield (kg ha-1) of wheat cv. ‘Tarumã’ subjected to diff erent numbers of cuts. São 
José do Cedro, SC, Brazil, 2015 harvest

Figura 3. Peso hectolitro (kg hl-1) de grãos de trigo cv. ‘Tarumã’ submeti dos a diferentes 
números de cortes. São José do Cedro, SC, Brasil, safra 2015
Figure 3. Weight hectoliter (kg hl-1) of wheat grains cv. ‘Tarumã’ subjected to diff erent 
numbers of cuts. São José do Cedro, SC, Brazil, 2015 cycle

de forma que o tratamento sem corte 
apresentou a maior massa, 26,38g, e 
esta foi decrescendo conforme o núme-
ro de cortes aumentou, pesando apenas 
22,03g quando houve três cortes.

Devido às característi cas de elevada 
produti vidade e teor proteico na massa 
seca, além do elevado rendimento de 
grãos após submissão a cortes, o trigo 
‘BRS Tarumã’ mostrou ser uma alterna-
ti va viável para produção de grãos e for-

ragens no Oeste de Santa Catarina.
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